


Thomas
Kiernan

Há

dúvidas
sobre
a

posição
de

Yassir
Arafat
e

a

OLP

como
repre—

sentantes
do

povo

palestino
Alguns

imaginam
que

todos
os

palestinos.

inclusrve
os

que

Vivem
na

Margem

Ocidental.
endossam
&

OLP,

outros

acreditam
que

Arafat

responde
so»

mente
por
um

grupo

extremista
de

descontentes.0

fato.

entretanto.
é

que

Ara—

fat

não

representa
nada

disso.
Ele

fala,
e

tem

falado
desde

1967.
pelo

Governo
da

Síria.
Não

representa
os

palestinos
em

geral
e

nem

mesmo

uma

parte

específica
de

palestinos;

ele

representa
seus

superiores
no
re-

gime
sírio.Em

1966,
o

Coronel
Sulayman

Faqr,
da

polícia
secreta
do

exército

sírio,

designou
Yusef

al-Urabi,
capi—

tão
do

exército,

comandante
de

Yassir
Arafat
e

seus

colegas
no

mo-

vimento
Fatah.
Num
fútil

esforço

por

estabelecer
sua

autonomia.
o

Fatah
matou

Urabi.
Arafat
tentou

fugir
da

Síria
para
o

Líbano,
mas

foi

detido
6

aprisionado
em

Damas-

co,

onde
se

decidiu
fuzilá-lo.
A

exe—

cução
foi

adiada

enquanto
o

Coro-

nel

Faqr

negociou
um

acordo
sim-

ples
com
ele:
a

vida
de

Arafat
em

troca
do

controle
do

Fatah.
Arafat

concordou,
e

desde
então
tem

ope—

rado
sob

orientação,
controle
e

sub—

sfdio
dos

sucessivos
regimes
sírios.

Em

1974,
viajei
pelo

Oriente

Médio

coletando
material

para
um

livro
que
me

tinha
sido

encomenda-

do

por
um

grande
editor

norte-ame-

ricano.
0

tema
eram
os

árabes
—
e

um

dos

meus
alvos

principais
para

entrevistar
era

Yassir
Arafat.

Conse-

gui

finalmente
falar
com
ele

em

Bei—



rute,
no

verão

daquele
ano.
Na

épo-

ca,

mencionei
que

estava

interessa-

'do
em

escrever
sua

biografia,
desde

que

pudesse
obter
sua

cooperação.

Quando
chegou
a

hora
de

entrar
em

detalhes,
aprendi
que
a

idéia
que

Arafat
tinha
de

“cooperação”
era

radicalmente
diferente
da

minha.

Evidentemente,
ele

pensava
que
eu

queria

escrever
a

história
da

sua
vi-

da

conforme
ditada

por
ele
(e

inú-

meros
colegas
do

Fatah).
Deixei
cla-

ro

que
só

desejava
sua

cooperação

para

poder

escrever
uma

biografia

objetiva,
não

servir
de

“ghost-wri-

ter”
para

sua

autobiografia.
Ãquela
época,

minha

motiva-

ção

principal
era
a

curiosidade:
que

espécie
de

homem
era

esse,
que
de

forma
tão

súbita
passou
a

ocupar
o

centro
do

palco?
Pouco
se

sabia
so-

bre

Arafat,
e

eu

estava
ávido

por

descobrir
se
o

que
era

sabido
era
fa-

chada
ou

realidade.
Por

conseguin-

te,
a

despeito
de

ter

compreendido

que

muito
pouco

viria
a

saber
atra-

vés

dele

mesmo,
diSpus—me
a

entre-

vistar

membros
de

sua

família,
cole-

gas
de

infância,
seus

primeiros
ca-

maradas
no

ativismo
político
e

fun-

cionários
de

vários

governos
árabes

Thomas
Kiernan,

escritor
e

jor-

nalista

americano,
é

o

autor
de

vá-

rios

livros,

destacando-se,
entre
os

mais

recentes,
Os

Árabes:
sua

histó—

ria,

seus

objetivos
e

o

desafio
ao

mundo

industrializado,
da

Little,

Brown
e

Arafat,
o

homem
e

os

mitos,
da

W.
W.

Norton.

Está

trabalhando
atualmente

num
livro

sobre
Bebe

Rebozo
e

Richard
Nixon.

que

tiveram
contato
com

Arafat.
E

o

que
vim
a

saber
é

tremendamente

diferente
do

que

esperava,
e

que
o

mundo
julga.

Há

vários

caminhos
para
se

che—

gar
a

ser

um

revolucionário.
Arafat

gosta
de

contar
que

sua

formação

foi

marcada
por

diversos
episódios

dramáticos
—

expulsão
de

sua

casa

em

Jerusalém,
testemunho

pessoal

da

tragédia
de

Deir

Yassin
e

assim

por

diante.
Mas

acontece
que

Yassir

Arafat
não

nasceu
em

Jerusalém.

Não

testemunhou
os

acontecimen-

tos

em

Deir

Yassin.
Sua

vida
de

criança
não
foi

marcada
por

encon-

tros

repetidos
com
as

consequências

da

tensão

árabe-judia.
Foi,

sim,

pontuada
de

uma
série
de

encontros

com

adultos

fascinantes,
cada
um

dos

quais

“capturou”
Arafat

por

algum

tempo,
usou-o,
e

o

passou

adiante.
Arafat,
tanto
em

criança

como

quando
homem

jovem,
busca-

va

um

herói
—

provavelmente
como

substituto
para

seu

inútil

pai—e

sua

história
pode
ser

contada
da

melhor
forma
e

com
a

maior
preci-

são

como
8

história
dos

heróis
que

ele

encontrou.
Descrevo
a

seguir
os

dois
mais

importantes,
assim
como

os

episódios-chave
no

desenvolvi-

mento
de

Arafat.

Os

sangrentos
distúrbios
de

1929
na

Palestina,
quando
quase

mil

judeus
foram

mortos,
constitui-

ram
o

primeiro
sinal
real
de

uma
re-

sistência
árabe

nacionalista
à

coloni-

*zação
sionista.
Até

então,
a

resistên-

cia

tinha
sido,
de

modo
geral,
es-

pontânea.
A

pessoa
que

recebeu

amplo
crédito

por
ter

organizado
e

disciplinado
o

nacionalismo
árabe

foi

Haj

Amin

al—Husseini,
o

Grão—

Mufti
de

Jerusalém.
Haj

Amin
con-

o

mais

destacado
111181

poli-■

111111011■
tico
da

resistência
até

que

seus
di-

versos

equívocos
ajudaram
a

tornar

realidade
a

criação
do

Estado
judeu,

e

puseram
o

movimento
de

resistên-

cia

num

círculo
de

apatia
e

impo-

tência.O

homem
que

conhecemos
ho-

je

como
Yassir
Arafat
nasceu
bem

na

época
dos

distúrbios
de

1929,

num

ramo

distante
da

familia
de

Haj

Amin.
O

local
e

181111118
118

8811

nascimento
são
as

duas
coisas
sobre

as

quais

Arafat
menos

gosta
de

ser

interrogado.
Sua

resistência
8

iden—

tíficação
com
o

Grão-Mufti
é

perfei-

tamente

compreensível,
visto

que
a

atual

geração
de

nacionalistas
ára-

bes

vêem
o

falecido
111181
80111
■1188■

prezo.
A

questão
do

seu

local
de

nascimento
6

mais

complexa.

Como
muitos
líderes

revolucio-

nários,
Arafat
tentou
criar
uma
ori-

gem

mistica
para
si

próprio.
Fre-

qiientemente
gaba—se
de

que
a

casa

onde

nasceu
e

foi

criado
estava
a

apenas
alguns
passos
do

Muro
das

Lamentações.
Geralmente
conclui

esta

“reminiscência”
com

018111811-

to:

“E

claro
que
a

casa
não

existe

mais.
Os

judeus
nos

expulsaram
em

1948.

Depois

demoliram-na,
em

1967.”
Mas
os

membros
da

familia

de

Arafat
que
se

arriscaram
a

falar

comigo
sobre
este

tema

consideram

a

história
de

“Jerusalém”
como

uma

brincadeira
particular.
Quando

ela
é

mencionada,
piscam
os

olhos

ou

dão

risadinhas.
Pois
se

há

desa-

cordo
dentro
da

família
quanto
8

questão
limitada
de

seus
pais

terem

viajado
do

Cairo
para
Gaza

pouco

antes
dele
ter

nascido
ou

logo
de-

pois,

Jerusalém

simplesmente
não

entra
na

questão.
Isto
não

quer
dizer

que

Arafat

não

tenha

qualquer
ligação

com
Je-

rusalém.
Parte
de

sua

família
ime-

diata

originou-se
de

lá.

Sua
mãe
era

uma

mulher
baixa,

morena,
chama-

da

Hamida
Khalifa

al-Husseini.
Era

filha
de

um

mercador
frequente-

mente
falido

chamado
Mahmoud
al-

Husseini
e,

através
dele,

prima
em

segundo
grau
de

Haj

Amin,
o

Grão-

Mufti.O

pai

de

Arafat,

Abdelrauf

Muhammad
al-Qudwa,
era

filho
de

um
dos

principais
mercadores
81811-

fundiários
de

Gaza.

Segundo
corre

na

família,
o

casamento
dos

pais
de

Arafat
foi

arranjado
pelos
dois

pais.

Rahman
al-Qudwz
viu
na

filha
de

Mahmoud
al-Husseini
uma

maneira

feliz
de

ligar
sua
clã

meio

plebéia

com
uma
das

famílias
mais

respeita-

das
de

Jerusalém,
descendentes
di-

retos
de

Maomé.
E

Mahmoud,
de

seu

lado,
algo

marginal
entre
os

al—

Husseinis
por

causa
de

seus

freqiien-

tes

problemas
financeiros,
viu

em

Abdelrauf
um

caminho
para
as

for-

tunas

mercantis
dos

al-Qudwa.
Os

dois

jovens

casaram—se
em

Jerusa-

lém
a

17
de

maio
de

1917.

Radicaram—se
em

Gaza,
e

811

Abdelrauf
foi

muito
bem

sucedido,

progredindo
mais

rapidamente
que

vários
de

seus

irmãos
mais

velhos
na

administração
das

empresas
da

fa-

■1111118■

Sem

dúvida
graças
ao

prestí-

gio

que

ganhou
através
do

casamen-

to,
à

época
da

morte
de

seu
pai,
em

1924,
ele

estava

chefiando
metade

do

império
comercial
dos

al-Qudwa.

Sua

esposa
Hamida
já

tinha
dado
à

luz

dois

filhos
—

um

menino
chama-

do

Badir
Mutar
8

111118

1118111118
8118-

mada

Fátima,
e

um
ano

depois,
nas-

ceu

um

segundo
menino

—

Zaid

Omar.
Logo
após
a

morte
de

seu

pai,

Abdelrauf
foi

persuadido
por
seu

sogro

Mahmoud
de

que

podiam
fa-

zer-se

grandes
somas
de

dinheiro

através
da

importação
e

venda
de

artigos

religiosos
às

colônias
sionis-

tas,

que

proliferavam
rapidamente

na

Palestina.
Abdelrauf

concordou

em

estabelecer
Mahmoud
nos

negó-

cios.

Entretanto,
logo

chegou
aos

ouvidos
dos

escalões
superiores
do

Supremo
Conselho

Muçulmano,

que
era

chefiado
por
Haj

Amin,
in.

formação
sobre
suas

atividades.
O

fato
de

que
um

al-Husseini
estivesse

lucrando
com
o

odiado
influxo
sio-

nista
era

um

profundo
constrangi-

mento
para
0

Mufti,
e

ele

enviou

uma

mensagem
a

Mahmoud
e

Abdelrauf
para
que

interrompessem

os

negócios
e

desistissem.
Quando
os

dois

hesitaram,
sua

loja

recém-alugada
em

Ramallah
foi

queimada.
Abdelrauf

persistiu,
rea-

brindo
o

negócio
em

Gaza.
Ali,
no

início
de

1927,
os

laranjais
dos
al-

Qudwa
foram

vítimas
de

vândalos.

Depois,
uma
série
de

lojas
da

famí-

lia

na

principal
souk
foi

saqueada.

Depois,
um

pomar
de

oliveiras
foi

destruído
pelo

fogo.
Em

junho,
a

esposa
e

0

filho
mais

velho
de

Abdelrauf
foram

apedrejados
na

Praça

Falastin
de

Gaza,
o

que
pro-

vocou
um

aborto
em

Hamida.
Fi-

nalmente,
o

próprio

Abdelrauf
foi

agredido
e

espancado
por
um

bando

de

jovens

seguidores
de

Haj

Amin.

Ao

fim
do

ano,
o

império
co-

mercial
dos

al—Qudwa
estava
em
vir-

tual

colapso.
Os

irmãos
de

Abdel-

rauf

insistiam
em

que
ele

abando-

nasse
o

mal-fadado

empreendimen-

to,
e

ele

finalmente
aquiesceu.
Mas

mesmo
depois
de

ter

renunciado

publicamente
a

suas

transações
com

os

sionistas,
não

houve

descanso.

Ele

tinha
sido

estigmatizado
como

colaborador
dos

sionistas,
e

final-

mente
teve

que

fugir
de

Gaza
com

sua

família.

Mudaram-se
para
Khan

Yunis
onde

ficaram
cerca
de

um

mês,
8

depois
viajaram
para
o

Cairo,

onde,
em

fevereiro
de

1928,
fixa-

ram-se
numa

modesta
casa
de

um

bairro

palestinense,
8

margem
orien-

tal

do

Nilo.
Em

julho,
Hamida
deu

à

luz
o

terceiro
filho,
Nasr
Mah-

moud.
Logo
em

seguida,
Hamida
vol-

tou
a

engravidar.
No

1111810
118

1929,

Abdelrauf,
sem
a

antiga
ren-

da

de

Gaza,

começou
a

trabalhar

como

representante
comercial
em

Jerusalém
de

negociantes
egípcios.

Com
isso,

passou
a

viajar
para
Jeru—

salém
uma
ou

duas
vezes

por

mês,

onde

visitava
seu

sogro

Mahmoud.

Este
se

tinha

tornado
um

[183-81111-

nista

fervoroso,
8

exortava
insisten-

temente

Abdelrauf
a

seguir
seu



exemplo.
Mas

Abdelrauf
tinha
18-

zões
de

sobra
para

guardar
amargo

rancor
pelo

Mufti,
e

recusava-se.

Foi

nesta

época
que

nasceu

Yassir.

Conquanto
tenha
sido
110-

possível
encontrar

quaisquer
regis-

tros

oficiais
de

nascimento
—

tanto

em

Jerusalém
como
no

Cairo
ou

em

Gaza—
um

irmão,
uma

irmã,
um

dos
tios
de

sua

mãe,
varios

primos
e

numerosos
conhecidos

egípcios

concordam
em

que
a

notícia
dos

distúrbios
de

1929
em

Jerusalém
fi-

zeram
com

que

Abdelrauf
cancelas-

se

sua

viagem
de

agosto
para

aquela

cidade.
Hamida
deveria
dar
à

luz
em

outubro,
mas
a

ansiedade
quanto
ao

destino
de

seu
pai
e

sua

família
em

Jerusalém

evidentemente
provoca-

ram
o

parto

prematuro.
Na

madru-

gada
de

27
de

agosto
ela

deu
à

luz

seu

quarto
filho.
No

dia

seguinte,

Abdelrauf
foi
ao

Ministério
do

Inte-

rior
do

Cairo

registrar
o

nome
do

menino,
Rahman

Abdelrauf
Mu-

hammad

al-Husseini
al-Qudwa

—

conhecido
hoje

como
Yassir
Arafat.

A

explicação
mais

plausível
para
a

ausência
do

documento
de

region

é

fornecido
por
um

primo
de

Ara-

fat,
que

afirma
que
0

próprio
Yassir

disse
que
os

documentos
foram
des-

111111108
por

amigos

membros
do

ser-

viço
de

espionagem
egípcio,
a

fim

de

preservar
o

mito
de

Jerusalém.

Seja
qual
for
a

explicação
para
a

au-

sência
dos

documentos,
0

fato
é

que

Arafat
não

nasceu,
não

cresceu

e

na

realidade
nunca
viveu
em
ou

próximo
a

Jerusalém.

Rahman,
como
era

conhecido

inicialmente
Arafat,
teve
uma

infân-

cia

pouco
notavel
no

Cairo.
Alguns

parentes,
contudo,

lembram
uma

característica
peculiar

—

uma

espé-

cie

de

memória

fotográfica,
espe-

cialmente
quanto
a

textos
religio-

sos.

Antes
mesmo
de

aprender
a

ler,

ele

conseguia
repetir
palavra
por
pa-

lavra

longos
trechos
do

Corão,
após

ouvi-los
uma
só

vez.
Esta

habilida—

de,

juntamente
com
um

comporta-

mento
algo

taciturno,
fizeram
de

Rahman
um

enigma,
e

mesmo
um

aborrecimento
para

seu

pai.

Foi

portanto
com

algum
alívio

que

Abdelrauf
deixou
a

educação
do

menino
a

responsabilidade
de

um

idoso

parente
de

Harnida,
um

certo

Yussef

al-Akbar.
Al-Akbar
era

uma

espécie
de

sábio
e

mestre

religioso

muçulmano
do

bairro,
e

ficou
mui-

to

impressionado
com
a

precocida-

de

religiosa
de

Rahman.
Durante

quatro
anos
foi
ele
a

figura
domi-

nante
na

vida
de

Rahman;
ao

fim,

sua

relação
com

Rahman
custou—lhe

a

própria
vida.

Em

1936,

Abdelrauf
viajou
pa-

ra

Jerusalém
com

Badir,
seu

filho

mais

velho.
Ali

viram-se
envolvidos

numa
briga
de

rua

entre
árabes
e

iu-

deus,
e

embora
fossem

inocentes
es-

pectadores,
foram

espancados
bru-

talmente
pela

polícia
inglesa.
Ab-

delrauf
voltou
ao

Cairo
com
um

ódio

recém-adquirido
pelos

ingleses,

convencido
de

que

eles

estavam

protegendo
os

sionistas
e

perseguin-

do
os

árabes.Ãquela
época,
um

movimento

subterrâneo
egípcio,

extremamente

contra
os

ingleses,
ganhava
popula-

ridade.

Chamado
al-Ikhwan
al-Mus-

limin,
isto
é,

Irmandade
Muçulma-

na,

tinha
sido

fundado
alguns

anos

antes
por

um

professor
de

ginásio

fundamentalista,
Hassan
Banna.

Proclarnava
uma

política
de

“Egito

para
os

egípcios”,
praticava

assassí-

nios

políticos
e

terrorismo
e

busca-

va

uma

revolução
que

levasse
o

Egi-

to
a

ser

governado
segundo
os

pre-

ceitos
do

Corão.
Quando

Abdelrauf

regressou
ao

Cairo,
depois
de

sua

experiência
infeliz
em

Jerusalém,

ingressou

imediatamente
na

célula

local
da

Irmandade,
trazendo
con-

sigo

seus
dois

filhos
mais

velhos.

No

ínterim,
Rahman
0818
mais

e

mais
sob
a

influência
de

Yussef
al-

Akbar.
Neste

período,
segundo
a

irmã
mais

moça
de

Rahman,
Halma,

o

menino
era

bastante

introvertido.

“Era

sempre
vitima
de

brincadeiras

cruéis
por

parte
de

meus

irmãos
0

80118

amigos.
No

entanto,
nunca
rea-

gia.

Ficava
sentado
0

deixava
que

batessem
nele
ou
o

provocassem.

Ficava
olhando

para
eles,
sem

piscar

um

olho,
até

que
eles

ficavam
assus—

tados
e

paravam.
Era

assim
a

vida

toda.

Mesmo
quando

meu
pai

dava-

lhe

uma

surra,
o

que

ocorria
fre-

qiientemente,
pois
ele
era
um

meni-

no

desobediente,
ele
o

encarava
até

que

meu
pai

parasse.
Então

surgiria

um

leve

sorriso
nos

cantos
de

sua

boca”.
Al—Akbar,
talvez

movido
por

uma

combinação
de

simpatia
pela

infeliz
vida

familiar
do

menino
e

ex-

citação
com
sua

precocidade,
pro-

pôs
a

Abdelrauf
adotar

Rahman'e

devotar
o

resto
de

sua

vida
a

trans-

forma-lo
num

grande
líder

religioso.

'Quando

Abdelrauf
recusou
a

pro-

posta,

al-Akdar
decidiu

envenenar
o

relacionamento
de

Rahman
com

seu

pai.

Revelou
os

negócios
ante-

riores
de

Aldelrauf
com
os

sionistas,

embebeu
o

menino
do

antijudaísrno

clássico
do

islamismo
primitivo
e

desta
forma

demonstrou
como
era

monstruosa
a

heresia
de

Abdelrauf.

Assim

programado,
Rahman

foi-se

tornando
cada
vez

menos
res-

peitoso
de

seu

pai,

publicamente.

Na

primavera
de

1939,

Abdelrauf,

ao

descobrir
que
a

causa
do

desres-

peito
de

Rahman
era
a

perfídia
de

al-Akhbar,
invadiu
a

casa
do

velho
e

0

acusou.

Al-Akbar

desculpou-se.

Contudo,
no

dia

seguinte,
foi

en-

contrado
morto,

assassinado
a

ma-

neira

especial
da

[mandade
Muçul-

mana.
Em

agosto,
a

polícia
local
in-

vestigou
o

crime
e

concluiu
que
os

culpados
eram

Abdelrauf
e

alguns

de

seus

associados
na

célula
local.

Ao

saber
que

estava
para
ser

preso,

Abdelrauf
buscou
o

auxílio
de

Hassan
Banna.
Banna

recomendou-
lhe

que

deixasse
o

Cairo
e

voltasse

com
sua

família
a

Gaza,
para
ali

fundar
uma

célula.

Acabara
de

irromper
a

guerra
na

Europa,
o

que

apresentava
a

Irmandade
a

ºportu-

nidade
de

expandir
sua

influência,

enquanto
os

ingleses
estavam
ocu-

pados
com

outras

questões.
Segun-

do

Banna,
o

potencial
para
a

Irman-

dade
em

Gaza
ainda
estava

para
ser

explorado.
O

trabalho
de

Abdelrauf

seria

organizar
as

coisas
para
a

Ir-

mandade
em

Gaza.
Em

troca,

Banna

cuidaría
que
ele

pudesse
sair

do

Cairo
sem

maiores

problemas

com
a

polícia.Abdelrauf
e

sua

família
chega-

ram
de

volta
a

Gaza
no

outono
de

1939.

Rahman
foi

confiado
a

uma

escola

pública,
com
três
de

seus
ir-

mãos.
Longe
da

influência
de

al-

Akbar,
logo
ele

começou
a

mudar.

A

transformação
teve

lugar

devido
à

chegada
na

escola
de

um

jovem
pro-

fessor

libanês-palestino
chamado

Majid

Halaby.
Halaby,
filho
de

um

rico

proprietário
de

terras
de

Haifa,

tinha
sido

educado
em

Paris.
Retor-

nara
a

Palestina
em

1938
cheio
de

zelo

nacionalista
revolucionário,
an—

sioso
por

combater
tanto

ingleses

quanto
judeus
em

pról
da

fundação

de

uma

nação
arabe

palestina.
De-

pois
de

ser

posto
para
fora
do

negó-

cio
de

seu
pai,
por
ter

tentado
sabo-

tar
a

venda
de

terra
para

colonos

sionistas,
juntou-se
a

um

bando
de

terroristas
nas

colinas
da

Galiléia

Setentrional,
chefiados

por
um

anti-

sionista
chamado
Yassir

al-Birah.

Al-Birah
foi

morto
numa

embosca-

da

inglesa
um
ano

depois,
mas

antes

de

morrer
tinha

doutrinado
inteira—

mente
Halaby
quanto
às

virtudes
da

violência
e

os

prazeres
do

homosse-

xualismo.Halaby
vagueou
até

Jerusalém,

onde

ingressou
nas

forças
de

Abdel-

qadir

al-Husseini.
Sobrinho
de

Haj

Amin,

Abdelqadir
teve
uma

rápida

ascensão
à

proeminência,
como
li-

der

substituto
do

movimento
nacio-

nalista

haj-aminista
—

tendo
o

Mufti

sido

forçado
a

fugir
da

Palestina

após
a

eclosão
dos

distúrbios
árabes

0

o

boicote
de

1936.

Em

1940

Abdelqadir
enviou

Halaby,
que

sabia
falar
um

pouco

de

alemão,
a

Gaza,
para

encontrar

um

submarino
alemão

que

deveria

entregar
um

carregamento
de

armas

a

uma
praia

próxima.
Halaby

can-

sou-se
de

esperar
pelo

U-boat
e

arranjou
um

emprego
na

escola
lo-

cal,

para

ensinar
álgebra.
Ali

encon-

trou

Rahman
al-Qudwa,
então
com

11

anos,
e

espantou-se
com
a

seme-

lhança
entre
o

menino
e

Yassir
al-

Birah.
Logo

passou
a

chamar
Rah-

man
de

“Yassirzinho”.
Halaby,
cheio
de

histórias
so-



bre

feitos

terroristas
no

norte,
com

al-Birah,

rapidamente
10111011-86

objeto
de

adoração
em

massa
dos

estudantes
na

escola.
O

fato
de

ter

escolhido
Rahman

para
1116

1181

atenção
especial

—
e

mesmo
afeto

—

elevou
muito
a

posição
ainda
me-

díocre
do

menino
entre
seus

cole-

gas.

Isto,
por
sua

vez,

produziu
um

caso
de

dupla

adoração
por

parte
de

Rahman.
Ele

gostava
de

ser

chama-

do

de

Yassirzinho.
Em

poucos
me-

ses
o

“linho”
foi

abandonado
e

ele

se

tornou

conhecido
simplesmente

como
Yassir.Segundo

Ibrahim

Rashidiyah,

611180

1116111010
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célula

recém-for-

mada
da

Irmandade
de

Abdelrauf
,

e

atualmente
veterano
cidadão
de

Ca-

za,

bem

situado,
Majid
Halaby
tor-

nou-se

rapidamente
foco
de

uma
ri-

validade
cada
vez

mais

profunda
en-

tre

Abdelrauf
e

Rahman
—

ou

Yassir,
como
o

chamaremos
de

ago-

ra

em

diante.
De

fato,

Halaby
en-

volveu—se
nas

vidas
de

pai
e

filho
de

maneira
180

bizantina
que
as

reper-

cussões

prolongaram—se
por

anos.

Rashidiyah
diz

que

Halaby,
em

1942,

recebeu
em

Jerusalém
ordens

de

Abdelqadir
de

matar

Abdelrauf

al-Qudwa.
O

motivo
dado
era

que

Abdelrauf
desobedecera
a

ordem
de

Abdelqadir
de

dissolver
sua

célula

da

Irmandade,
que
era

considerada

um

perigoso

competidor
do

ramo

de

Gaza
dos

haj—aministas.
Isto
é

confirmado
por

outro

ex-membro
da

célula.
Salah
Kwad-

jieh,
que

sustenta
ter

sido
o

melhor

amigo
de

Abdelrauf
naqueles
dias,

acrescenta
que,
em

vez
de

matar

Abdelrauf,
Halaby
ingressou
na

cé-

lula
da

Irmandade.
Kwadjieh
expli-

ca
a

atitude
dizendo

que"

Halaby

tinha

ouvido
rumores
de

que

Abdel

qadir
tinha
feito
um

pacto

secreto

com
os

ingleses
para

suspender
as

atividades
terroristas

haj-aministas

enquanto
durasse
a

guerra.
Diz
ele

que

Halaby
estava

enlouquecendo

de

desejo
de

ação,
e

que

ingressou

na

Irmandade
para
pôr
de

lado
Ab-

delrauf
e

reformar
a

célula
à

sua

própria
imagem.Rashidiyah,

por

outro
lado,
diz

que
a

única
razão

porque
Halaby
se

juntou
a

Abdelrauf,
ao

invés
de

ma-

ta-lo,
foi

que
ele

estava

obsecado

com
a

memória
de

al-Birah
e

viu
no

menino
que

apelidara
de

Yassir
uma

oportunidade
de

recriar
o

terrorista

galileu.
Para

fazê-lo,

precisaria
de

acesso
diario
ao

jovem.

Fossem
quais

fossem
as

motiva-

ções
de

Halaby,
dentro
de

semanas

ele

envolveu-se
numa

amarga
dispu—

ta

com

Abdelrauf
quanto
à

direção

do

grupo.

Abdelrauf,
seguindo

Hassan
Banna
no

Cairo,
depois
da

derrota
alemã
em
El

Alamein,
assu-

miu
uma

atitude
de

espera.
No

inte—

rim,

Halaby

pressionava
por

ação

imediata
contra
as

forças
do

Manda-

to

inglês,
no

que

recebia
crescente

apoio
dos

membros
mais

jovens
da

célula.
Yassir
tinha

agora
13

anos.

Admirador
irrestrito
de

Halaby,

começara
a

servir

sexualmente
ao

professor
e

evidentemente
tinha

prazer
com
0

desconforto
do

pai.

Seu

pai,

cônscio
de

seu

prestígio

decadente,
tentou

finalmente
tirar

Halaby
da

célula.

Conseguiu
por

uma

pequena
margem
de

votos,
se-

gundo

Rashidiyah.
Mas
isso
só

pio-

rou
as

coisas,
pois

Halaby
pronta-

mente
formou
uma

célula

dissocia-

da,

levando
consigo
30

dos

menbros

mais

jovens
—

inclusive
Yassir.

Ao

mesmo
tempo,

Halaby
dei-

xou
seu

emprego
de

professor,
ado-

tou
o

nome
de

guerra
de

“Abu
Kha-

lid”
e

entregou
a

Yassir
e

outros
ra-

pazes
mais

velhos
a

tarefa
de

recru-

tar

um

“comando
da

juventude”

nas

escolas
locais.

Aquela
época
fr-

cou

claro
que
a

Alemanha
1180
6011-

seguiria
libertar
a

Palestina
dos

ju-

deus
e

ingleses
—

um

acontecimento

que
Haj

Amin

predizia
de

seu

posto

na

Berlim
nazista.

Prometendo
a

seus

subordinados
iminente

ação

guerrilheira
contra
os

sionistas,
Ha-

laby

conseguiu
sozinho

realizar
um

ousado
ataque
a

um

comboio
de

ca—

melos

haj-aminista,
e

capturou
um

carregamento
de

armas.
Antes

que

tivesse
chance
de

formar
sua

força

guerrilheira,
entretanto,
as

armas

foram

capturadas
por

representan—

tes
de

Abdelrauf.Abdelrauf
foi
a

Jerusalém
e,

sob
os

auspícios
de

seu

velho
sogro

Mehmoud,
fez
as

pazes
com

Abdel—

qadir,

oferecendo
devolver
as

armas

aos

haj-aministas.
Em

troca,
exigia

que

Abdelqadir
se

livrasse
de

Hala-

by.
De

bom
gosto

Abdelqadir
0
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vista
da

deslealdade
de

Halaby.

Com
um

pretexto,
atraiu

Halaby
a

Jerusalém,
e

fez

com
que
o

matas-

sem.

Poucas
semanas

depois,
numa

viagem
a

Gaza,

Abdelqadir
falou

com
0

jovem
Yassir
e

completou
0

quebra-cabeças
em

que
se

tinha
em-

penhado
com
o

pai
de

Yassir.
Disse-

lhe

que

tinha

enviado
Halaby
em

missão
secreta

para
a

Síria,
para
re-

crutar

comandos.
Disse

que

Halaby

fora

morto
por

uma

patrulha
judia

enquanto
regressava
através
da

fron—

teira.

Mostrou
uma
nota

escrita
por

Halaby,
que

disse
ter

encontrado

em
seu

corpo.
Era

dirigida
a

Yassir,

e

ordenava
que
o

rapaz,
caso

ocor—

resse
algo
com

Halaby,
seguisse
fiel;

mente
as

ordens
de

Abdelqadir.

Este

entregou
ao

choroso
Yassir
sua

primeira
tarefa

—

estabelecer
uma

“Sociedade
Mártir
Abu

Khalid”
se-

creta,
em
sua

escola,
e

desenvolve-la

de

acordo
com
os

principios
de

Haj

Amin
e

Abdelqadir.
Yassir
caiu
no

logro,
e

no

ano

seguinte
ocupou-se
em

organizar
a

Sociedade
Mártir
Abu

Khalid.
Se—

gundo
alguns
dos

que

conseguiu
re—

crutar,
a

experiência
lhe

deu

pela

primeira
vez
0

gosto
da

liderança.

Explorou
a

oportunidade,
modelan—

do
seu

estilo

naquele
do

seu

amado

Majid

Halaby
e

se

tornou
gregário,

arrogante
e

impiedoso
—

caracterís-

ticas
que

contradiziam
sua

aparên-

cia

fr'sica

desajeitada.
Na

primavera
de

1947,

quando

Yassir
tinha
17

anos
e

as

hostilida-

des

árabe-judias
estavam
num

cres-

cendo,

antecipando
a

vindoura
vo-

tação
da

ONU
sobre
a

partilha
da

Palestina,
Yassir
foi

até

Jerusalém

com

vários
de

seus

companheiros

da

Abu

Khalid,
para
se

oferecerem

como

voluntários
a

Abdelqadir.
Ao

chegarem,
descobriram

que

Abdel-

qadir
tinha
sido

ferido
na

véspera

por

estilhaços
de

vidro
de

uma

bomba
sionista.
Para

mostrar
sua

devoção
ao

111161

árabe,
Yassir
ime-

diatamente
correu
às

ruas
com
uma

pistola
que

tomou
de

empréstimo,

esperando
encontrar
um

judeu
para

fuzilar
em

retaliação.
Em
vez

disso,

ao

tentar
subir
um

muro,

acidental-

mente

disparou
a

arma

contra
sua

perna.
Voltou
ao

esconderijo
de

Ab-

delqadir,
foi

tratado
e

depois
envia-

do

para

prestar
serviço
no

posto

avançado
próximo
a

Beit

Safafa.

Ocasionalmente
chegavam
notícias

de

Gaza
sobre

ação
de

guerrilheiros

árabes
bem

sucedida.
Entediado

com
seu

trabalho
de

escritório,
que

consistia

principalmente
de

fazer

café,

Yassir

começou
a

gabar—se
de

fictícios
feitos

militares
de

sua
So-

ciedade
Abu

Khalid,
e

a

queixar-se

de

que,

enquanto
seus

“homens”

continuavam
na

luta

contra
os

ju-

deus,
ele

estava
preso
em

Jerusalém.

“Finalmente”,
lembra
Salah

Haddad,
que

testemunhou
todo
o

episódio,
“nós

começamos
a

ficar

cansados
com
a

arrogância
de

Yassir.
Um
dos

homens
no

quartel-

general
que

sabia
a

verdade
sobre

Abu

Khalid
disse
a

Yassir
que
este

não

sabia
o

que

estava

dizendo.

Yassir

replicou
como
de

hábito,
de

modo
que
0

homem
gritou
que
Abu

Khalid
nao
era
um

mártir,
mas
sim

um

traidor
que

Abdelqadir
tinha

morto
como
um

favor
ao

pai
de

Yassir.
Yassir
ficou

chocado
com

isto.

Tentou
rir

do

argumento,
mas

alguém
mais

que

estava

presente
o

confirmou.
Contou
toda
a

história

—

como

Abdelqadir
tinha-se

encon-

trado
com
o

pai
de

Yassir,
como

este

concordara
em

devolver
as

81-

11188
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Abdelqadir
conse-

guisse
a

morte
de

Halaby,
como
o

fariam
segredo
de

Yassir,
como
Ab-

delqadir
fez

com
que

Halaby
viesse

a

Jerusalém,
como
o

tinha

tortura-

do

para
que

escrevesse
a

nota
a

Yassir

ordenando-lhe
que

seguisse

Abdelqadir,
como
o

matara,
como

queimara
seu

corpo
para
que
1180
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vestígios”.
Para

Yassir,

terminara
sua

guer-

ra

contra
os

judeus.
Ele

voltou
a

Gaza
com
um

único

propósito
na

mente:
matar
seu

pai.
Foi

eventual-

mente

dissuadido
por

seus

irmãos,

segundo
Nasr

al-Qudwa.
Mas

passou

os

dois
anos

seguintes
numa

rever-

880
à

sua

personalidade
infantil

—

lerdo,

introvertido,
emburrado.
To-

da
a

história
da

tempestuosa
relação

de

Arafat
com
seu

pai
é

matéria
pa-

ra

psico-história.
Uma

criança
que

buscava
180

desesperadamente
um

herói,_
nunca

encontrando
em

seu

pai
a'

possibilidade
do

herói,
180

amargamente
desapontado

que

esta-

va

pronto
a

pensar
em

patricidio;

um
pai

180

completamente
indife-

rente
âs

necessidades
mais

elemen-

tares
de

seu

filho
que

certamente

quase
nunca

tentou

descobrir
qual

era
o

problema
com
0

menino;
uma

relação
180

vazia
de

conteúdo
posi-

tivo
que

certamente
oferece
rico

material
para

psicanálise.

Em

1948,
0

exército
egipcio,

derrotado
por

Israel,
recuou

através

de

Gaza.

Apressadamente,
Abdel.

rauf

al—Qudwa
decidiu

segui-lo.

Reuniu
sua

família,

requisitou
um

caminhão
da

Companhia
de

Cítri-

cos
da

Palestina
e

dirigiu
até

Port



Said.
Dali,
sua

família
foi
até
o

Cai-

ro

de

volta,
e

retomou
residência

temporaria
no

mesmo
bairro

onde

tinha
vivido

antes.
Yassir

seguiu
sem

qualquer
re-

lutância
particular.
A

ruptura
na
vi-

da

familiar
tivera
um

efeito
unifica-

dor,

dizem
alguns,
e

Yassir
e

seu
pai

chegaram
a

uma

modesta
reconcilia-

ção.
A

atmosfera
no

Cairo
era
de

descontentamento
nacional.
A

Ir-

mandade

Muçulmana,
agora
pode-

rosa,

abrigava
grupos

dissidentes
—

particulamente
no

exército
—

pla-

nejando
derrubar
0

corrupto
rei

Fa-

rouk
e

seu

Governo
Wafd.

Haj

Amin
tinha

escapado
aos

processos

dos

aliados
por

crimes
de

guerra,
na

Europa,
tinha

obtido
refúgio
no

Cairo
e

estava
no

processo
de

tentar

alinhar
seus

nacionalistas
palestinos

dispersos
com
as

forças
da

Irmanda-

de

de

Hassen
Banna.

Abdelrauf
al-

Qudwa
viu

uma

oportunidade
para

si

próprio
nesta

aliança.

Insinuou—se

de

volta
8

Hassan
Banna,
na

espe-

rança
de

atuar
como

mediador
en-

tre

38888
8

Haj

Amin.
Abdelrauf

persuadiu
Yassir
a

ingressar
na

Universidade
do

Cairo

(então

chamada

Universidade
Rei

Fuad).
Mas
o

jovem
de

20

anos
veri-

ficou
que

necessitava
completar

alguns
cursos

para
ser

aceito.
Então

seu
pai

arranjou
sua

entrada
numa

escola
da

Irmandade
Muçulmana

por
um

semestre.
Ali

Yassir
meteu-

se

com
um

grupo
de

estudantes

egípcios
que

eram

ativistas
políti-

cos,

preparando-se
para
o

que

julga—

vam
ser
a

iminente
revolução
da

Irmandade,
e

seu

temperamento
po-

litico
juvenil

começou
a

se

manifes-

tar
de

novo.

Poucos
meses

depois,
Haj

'Amin,
com

apoio
da

Irmandade,

conseguiu
formar
um

“Governo
de

Toda
8

Palestina”.
Estabeleceu
sua

assembléia
em

Gaza,
que

tinha
sido

posta
sob

administração
egípcia

após
0

cessar-fogo

arabe-israelense

de

1949.

Abdelrauf
obteve
o

posto

de

elemento
de

ligação
da

Irmanda-

de

na

assembléia
e

voltou
a

Gaza.

Yahir
foi

com
ele,
e

pouco
depois

completava
sua

transformação
para

Yassir
Arafat.

Um

mês

depois
de

sua

volta,

foi

como

voluntário
para
um

campo

de

treinamento
de

guerrilheiros
pa-

trocinado
pela

Irmandade,
próximo

à

cidade
de

Suez.

Enquanto
Yassir

estava
no

campo,
o

rei

Abdullah
da

Transjordânia
anunciou
sua

inten-

ção
de

anexar
a

Margem
Ocidental
e

incorpora-la
num

novo

Reino
da

Jordânia,
conferindo
a

cidadania

jordaniana
automática
a

todos
os

árabes
da

Margem

Ocidental.
1810

despertou
furor
no

movimento
na-

cionalista
palestino
ora

centrado
em

Gaza,
pois
a

ação
de

Abdullah
re-

moveria
boa

parte
do

apoio

popular

ao

movimento.
Haj

Amin
e

sua
88-

sembléia
para

Toda
a

Palestina

ameaçaram
e

importunaram
Abdul-

lah,
mas
com
toda
sua

pomposa
re-

tórica,
não

tinha
forças
para
detê-

lo.

Esta

impotência
prejudicou

ainda
mais
a

reputação
de

Haj

Amin

no

mundo
árabe.
Muitos

jovens
ára-

bes

tentaram
dissociar-se
de

qual-

quer

ligação
com
o

Mufti.
Yassir
al-

Husseini
al-Qudwa
tentou

dupla-

mente

remover
o

estigma.
No

cam-

po,

tinha-se
tornado

objeto
de

es-

cárnio,
devido
a

seu

parentesco
com

Haj

Amin.
Para

demonstrar
sua
f-

delidade
à

Irmandade,
Yassir

anun-

ciou
que

mudaria
seu

nome.
Sugeri-

ram-lhe
vários

nomes,
todos
com
o

objetivo
de

simbolizar
8

crença
no

fundamentalismo
religioso
da

lr.

mandade.
Yassir

escolheu
Arafat,

nome
da

montanha
próxima
a

Meca

que
se

diz
ter

sido

tomada
sagrada

por

Maomé.Foi

portanto
como
Yassir
Ara—

fat

que
ele

retornou
de

Suez
8

Gaza

em

1950,

treinado
nos

rudimentos

da

guerra
de

guerrilha.
Foi

designa—

do

para
um

grupo
de

comandos,
e

partindo
do

grau

mais

inferior,

abriu

caminho
até
a

liderança
de

uma

esquadra
de

sapadores
(en-

quanto
estava
no

campo,
revelara

um

talento
para
lidar
com

explosi-

vos).

ºstensivamente,
as

guerrilhas

estavam
sendo

preparadas
para
ata-

ques

contra
Israel,
mas
a

maior
par-

te

48

suas

atividades
era

dirigida

contra
árabes
ricos
nas

redondezas

de

Gaza,
que

relutavam
em

prestar

apoio

financeiro
ao

Governo
de

Toda
a

Palestina.
Amin

Hegoub,
nos

últimos

tempos
vendedor
de

fundos
mútuos

na

Europa,
era

membro
do

esqua-

drão
de

Arafat.
Fala
de

uma

missão

noturna
a

um

pomar
de

cítricos
de

propriedade
de

um
dos

recalcitran-

tes.

“Nossa
tarefa
era

queimar
0

po-

mar,
mas

quando
chepmos
encon-

tramos
uma

emboscada.
Alguém

tinha

informado
0

proprietario.

Yassir
era

então
o

líder
do

esqua-

drão
8

planejara
a

missão.
Havia
um

rapaz
em

nosso

esquadrão
em

quem

ninguém
confiava.
Seu

nome
era

Rork

Hamid,
e

sabia-se
que
sua
fa-

milia
tinha

relações
de

amizade

com
o

proprietário
do

pomar.
Bem,

os

homens
que

nos

emboscaram,

tinham
porretes
e

facas.
Houve
uma

luta

furiosa,
e

todos
nós

apanha-

mos.

Exceto
Rork

Hamid.
Quando

finalmente
nos

abrigamos
em

nossa

casa
de

reuniões,
Hamid
tinha
um

jeito

muito
sonso.

Tinhamos
várias

pistolas

armazenadas
num

quarto

contíguo.
Yassir
ficou

olhando
acu—

sadorarnente
para

Hamid;
acho

que

todos
0

fizemos.

Pensávamos
que

fora
ele

quem

alertara
o

inimigo.

Finalmente,
com
a

voz

muito
suave,

Yassir
disse
o

que

estavamos
todos

pensando.
Hamid

negou.

Começou

a

soluçar.
Yassir

levantou-se
e

foi

mancando
até
o

outro

quarto.

Quando
saiu,
um

momento
depois,

todos
vimos

que

tinha
uma

pistola

nas

costas.

Caminhou
até

Hamid,

que

estava
cego
pelas

lágrimas
que

nossas

acusações
o

faziam

derramar,

e

o

fuzilou.
Na

cabeça.
Mais
tarde

descobrimos
que
não
fora

Hamid
0

traidor,
mas

alguém
ligado
ao

escri-

tório
de

Haj

Amin,
que

esperava

que
8

emboscada
deflagrasse
distúr-

bios
em

Gaza.

Quando
Yassir
soube

disso,
deu
de

ombros,

simplesmen-

te,
e

disse

algum

lugar-comum
sobre

as

difíceis
decisões

que
um

líder

tem
de

tomar”.
O

assassinato,
entretanto,
criou

um

alvoroço
em

certos

circulos.
Pa-

ra

escapar
a

vingança
do

pai
do

jo-

vem

assassinado,
Yassir
foi

forçado

a

se

esconder.
Após
algum
tempo,

Abdelrauf
persuadiu-o
a

voltar
ao

Cairo
e

ingressar
na

Universidade.
Primeiramente,
ele
se

registrou

na

Universidade
do

Cairo
como
es-

tudante
de

Engenharia,
em

agosto

de

1951,
sob
o

nome
de

Yassir
Ara-

fat

al-Qudwa.
Logo

abandonou
o

“al-Qudwa”,
pois

estava
mais
ansio-

so

do

que

nunca
por

ocultar
sua
li-

gação
com

al—Husseini.
Poucas
se-

manas
antes,
Haj

Amin
tinha
envia-

do

agentes
à

Mesquita
Al

Aksa,
em

Jerusalém,
para

assassinar
o

rei

Ab-

dullah.
O

fato
de

que
o

Mufti
per-

mitisse
que
o

assassinato
tivesse
lu-

gar

num
dos

locais
mais

sagrados
do

Islã

causou
revolta
no

devoto
mun-

do

muçulrnano
e

selou
seu

descrédi-

tº”

Como

estudante

universitário,

0

ativismo
político
de

Arafat
come-

çou
8

florescer.
Cedo
ele

ingressou

na

União
dos

Estudantes
Palestinos.

Chamou
a

atenção
geral

durante

uma

manifestação
de

protesto
da

Ir-

mandade
Muçulmana
frente
ao

pa-

lácio
do
rei

Farouk,
quando
chefiou

um

pequeno
grupo
de

estudantes

armados
numa

malograda
tentativa

de

invadir
o

palácio,
e

foi

preso.

Depois
do

golpe
de

Nasser,
no

verão
de

l952,
o

ímpeto
da

Irman-

dade

começou
a

se

esvair,
e

com
ele

o

prestígio
da

União
dos

Estudantes

Palestinos,
que
era

apoiada
pela
Ir-

mandade.
Arafat

voltou-se
para

outra

organização,
em

fins
de

1952

—
8

Federação
dos

Estudantes
Pa-

lestinos
—
e

começou
a

subir
na

sua

hierarquia.Mas
nem
tudo
era

politica
nes-

te

momento
da

vida
de

Arafat.
Na

opinião
de

vários
de

seus

conheci-

dos
da

época,
ele

era

basicamente

assexuado,
mas

quando
tinha
rela-

ções

sexuais,
era

invariavelmente

com

outros
homens.
Isto
não
é

tão

incomum
assim,
à

luz
da

pemtissivi—

dade
do

Corão
com

relação
ao

ho-

mossexualismo
e

a

tradição
beduina

de

sexo

casual
entre

homens.
Se-

gundo
seus

amigos,
o

homossexua-

lismo

juvenil
de

Arafat
era

mais

questão
de

conveniência
do

que
ro-

mance,
e

ele

evitava
ligações
perma-

nentes.

Evidentemente,
entretanto,

em

seu

segundo
ano
de

faculdade,

ele

decidiu
que

chegara
a

hora
de
se

afirmar
com
as

mulheres.

Sua

primeira

experiência,
se-

gundo
o

xeque
Zaki

al-Yamani,

atual

ministro
do

petróleo
da

Ará-

bia

Saudita
que
foi

colega
de

Ara-

fat,

envolvia
uma

garota

chamada

Demona.

Al-Yamani
lembra

que

Arafat
estava
ficando
careca
e

mui-

to

perturbado
com
isso.
Via
fre-

qiientemente
Demona,
que
era

pelo

visto

muito
bela,
no

campus
da

uni-

versidade.
Ela

tinha
sido

educada

em

Londres
e

estava
muito
acima

de

Arafat
em

questão
de

sofistica-

ção
e

maneiras.
E

no

entanto,
Ara-

fat

estava
certo
de

que,
se

pudesse

conquista-la,
sua

estatura
frente
a

seus

colegas

estudantes
subiria
me-

teoricamente.
Mas

havia
o

proble-

ma
do

seu

cabelo.“Subitamente”,
diz

al-Yamani,

“começamos
a

ver

Yassir

desfilando

com
uma

peruca
e

uma

jaqueta
oci-

dental,

esperando
que

Demona
pas-

sasse.
Um
dia
ela

passou,
e

Yassir

abordou-a
com

algumas
frases
flo-

ridas,
à

maneira
Bedu.

Demona
pis-

cou,

olhou-o
de

soslaio
e

seguiu
em

frente.
Yassir

tentou

novamente
al-

gumas
vezes.
mas

sem

sucesso.

Então,
um

dia,
ele
se

aproximou

para

pegar
sua

mão.
A

peruca
estava

um

pouco
torta.
Com
0

1118101
488-

dém,

Demona
a

ergueu
de

sua

cabe-

ça
8

entregou-a
a

garota
que

estava

com
ela.

Ambas
riram,
e

Yassir
fi-

cou

louco
de

raiva.
Este
foi
o

fim

de

sua

perseguição
de

Demona.
Eu

diria
que
as

mulheres
não

eram
o

métier
de

Yassir”.

A

segunda
tentativa
de

Arafat

de

afirmar
sua

masculinidade
teve



um

fim

mais

trágico.
Em

1954
ele

encontrou
uma

jovem

gorducha

chamada
Jinan

al-Oraby,
filha
de

um

próspero

empreiteiro
de

Ale-

xandria.
Ela

não
o

repeliu,
e

os

dois

logo

formaram
um

par

frequente
no

campus.Segundo
lembra

hoje

Ismael

Riad,
outro

colega
de

turma
de

Ara-

fat,

“Yassir
me

disse

várias
vezes

que

tencionava
casar-se
com

Jinan,

para

conseguir
uma

colocação
na

companhia
de

seu
pai

—

àquela
épo-

ca

ele

pensava
em

ficar
no

Egito
e

desfrutar
do

clima
da

Alexandria.

Esteve
com

Jinen

constantemente

durante
seis

meses,
embora
eu

não

acredite
que

tenha

havido
algo
de

mais

íntimo
entre
os

dois.

Então
ela

o

levou
para

Alexandria,
para
que

ele

pudesse
pedir
sua

mão
ao

pai.

Enquanto
ele

estava
ali,

descobriu

que
os

vizinhos
de

Jinan
eram
uma

família
judia
que

estavam
tentando

deixar
o

Egito
para
ir

para
o

Estado

sionista.
Jinan
era

muito
amiga
das

filhas,

embora
elas

fossem
judias.

Isto

enfureceu
Yassir.
Ele
já
se

ima-

ginava
uma

espécie
de

líder
do

futu-

ro,
e

para
ele

era

inimaginável
que

sua

esposa

pretendida
tivesse
ami-

gas

judias.
Por

isso,

enquanto
estava

em

Alexandria,
foi
ao

[khwun
(Ir-

mandade

Muçulmana)
local.
Dois

dias

depois
toda
a

familia
judia
foi

morta
em

sua

casa.

Quando
Jinan

soube
da

noticia,
ficou

pertur—

bada”.Riad

também
era
de

Alexan-

dria,
e

conhecia
Jinan

al-Oraby.

“Não
era

uma

moça
muito

inteli-

gente,
e

de

início
não

ligou
a

época

dos

assassinatos
com
o

que

tinha
ti—

do
a

Yassir
sobre
o

desejo
da

fami-

lia
de

deixar
o

Egito.
Mas

mais
tar-

de

ela
me

contou
que

Yassir
gabou-

se

de

ter

instigado
os

assassinatos.

Então,
quando
ela

fez

objeções
ao

que
ele

tinha
feito,
ele

espancou-a

na

casa
do

pai,

enquanto
este

estava

fora.
E

depois
tentou

estupra-la.

Mas
não

conseguiu
—

compreende,

ele
era

incapaz
de

penetra-la.
Quan-

do

tudo

temrinou,
ele

ainda
espera-

va

casar-se
com
ela.

Mas

Jinan
to-

mou-se
de

um

medo
mortal
dele.

Mais
tarde

disse-me
que

tinha
infor-

mado
a

seu
pai

que

Yassir
era

pa-

rente
de

Haj

Amin.
O

Sr.

al—Oraby

tinha

grande
ódio

pelo

Mufti,
e

ao

saber
disto

expulsou
Yassir
da

casa.

Acredito
que

Yassir
tentou
fazer

com
que
ele

também
fosse

assassi-

nado,
mas
não
o

conseguiu”.

Em

1955,
logo
após
seu

frus-

trado

namoro,
Arafat

recebeu
uma

visita
no

Cairo,
de

uma

dupla
de

jo-

vens

palestinos
de

um

campo
de

re-

fugiados
em

Gaza.
Seus

nomes
eram

Khalil

al-Wazir
e

Salah

Khalef,
e

es-

tavam
de

passagem
pelo

Cairo,
para

começar
0

treinamento
com

uma

recém-fomrada
brigada
de

guerri—

lheiros
fedayin
do

exército
egipcio

próximo
a

al-Mansura.
Talvez
com

inveja
de

sua

dedicação,
Arafat
ti-

rou

licença
da

universidade
e

seguiu

na

mesma
direção,

surgindo
em
al-

Mansura
poucas
semanas

depois.
Ali

encontrou
Anwar

Ghalib,
um

major

do

exército
egípcio
natural
de

Jeru-

salém
que,
além
de

seu

serviço
de

treinamento
na

brigada,
também
re-

crutava
espiões
em

potencial
para
o

serviço
de

espionagem
egipcio.

Ghalib

interessou-se
por

Ara-

fat.

Depois
de

lhe

conceder
o

posto

de

tenente
no

exército
egipcio,
per-

suadiu-o
a

ingressar
no

serviço
de

espionagem.
Pôs

Arafat
em

contato

com
um

homem

chamado
Mu-

hammad
Takieddin.

Takieddin
mi-

nistrou-lhe
um

breve
curso
de

trei-

namento
e

depois

instruiu-o
a

reto-

mar
seus

estudos
na

universidade
e

estabelecer
uma

nova

organização

estudantil
a

ser

chamada
União
Ge-

ral

dos

Estudantes
Palestinos.
A

or-

ganização
seria

utilizada
pela

inteli-

gência
egípcia

para
unir
a

popula-

ção

palestina
do

Egito
sob
a

linha

dura
do

regime
de

Nasser
e

denun-

ciar

aqueles
que

fossem
menos

que

fervorosos
em

seu

apoio
a

Nasser.

Dentro
de

seis

meses
estava
or-

ganizada
a

União
Geral,
e

com
o

apoio

clandestino
de

Takieddin
e

seus

associados,
tinha

atingido
des-

taque
na

universidade.
Arafat
foi

nomeado
presidente.
Seus
dois

aju-

dantes

principais,
a-despeito
do

fato

de

não

serem

estudantes
registra—

dos,

eram

al-Yazir
e

Khalef
,

os

anti-

gos

visitantes
de

Gaza.

Arafat
e

seus

colegas
entraram

numa
aliança
da

União
com
um

gru-

po
de

estudantes
da

Argélia
que
es-

tavam

promovendo
a

musa
do

mo—

vimento
de

libertação
argelino.
To-

maram
de

empréstimo
livremente
a

retórica
dos

argelinos
para

promul-

gar,
em

linhas

nasseristas,
a

idéia
de

libertação
de

sua

pátria

palestina
de

Israel.
Nesta

aliança
foram

lançadas

as

sementes
do

moderno
movimen-

to

de

libertação
da

Palestina,
que

eventualmente
seria

chefiado,
ao

menos
de

nome,
por

Arafat,
al-Wa-

zir
e

Khalef
.

Antes
que

muito

pudesse
ser

feito,

entretanto,
estourou
a

Guerra

de

Suez,
em

1956.
Arafat
foi

envia-

do

para
a

cidade
de

Suez,
para
in-

gressar
numa

unidade
egípcia
de

de-

molição,
mas

pouco
depois
de

che-

gar

terminou
0

tiroteio.
Ele

voltou

ao

Cairo
dois

meses
depois,
revolta-

do

com
o

desempenho
do

exército

egipcio
no

Sinai
e

disposto
a

aban-

donar
sua
fé

no

regime
de

Nasser.

Reencontrou
al-Wazir
e

Khaled
ex-

primindo
sentimentos

semelhantes.

Os

três,

proclamando-se
grandiosa-

mente
“a

vanguarda
da

geração
da

vingança”,
resolveram
criar
uma

frente
de

libertação
da

Palestina
8

maneira
da

FLN,
que

ganhava
pree-

minência
na

Argélia.

Nos
dois
anos

seguintes,
com
a

ajuda
de

inicio
de

um

grupo
dentro

da

inteligência
egípcia
que

visava
a

derrubada
de

Nasser,
e

depois
de

seus

próprios
ardís,
os

três

fizeram

uma

viagem
8

Europa
e

depois
de

volta

através
do

Egito
até
o

Kuwait,

colhendo
seguidores
ao

longo
do

ca-

minho
e

levantando
fundos
de

dias-

pora

palestina.
Arafat

fixou-se
no

Kuwait
em

1958,

arranjou
um

em-

prego
de

aprovar
contratos
de

cons-

trução
para
o

Departamento
de

Obras

Públicas,
e

o

utilizou
para
ex-

torquir
dinheiro

daqueles
que

esta-

vam

dispostos
a

pagar

comissões
em

troca
de

contratos.
Pouco

depois

ele,

al-Wazir
e

Khalef,

juntamente

com

diversos

seguidores
novos,
fun-

daram

formalmente
o

A1

Fatah.

Desde
o

início,
segundo
vários

membros
primitivos
do

Fatah,
Ara-

fat

controlou
as

finanças
do

grupo,

e

desta
forma

assegurou-se
a

palavra

final
no

que

originalmente
tinha
si-

do

concebido
como
uma

liderança

coletiva.
Sua

primeira
realização
foi

o

lançamento
de

Nossa

Palestina,

uma

revista
mal

feita
que

aparecia

duas
ou

três

vezes
por
ano
e

conti-

nha

esboços

freqiientemente
con-

traditórios
da

nascente
ideologia
do

Fatah.
A

revista
era

escrita
quase

totalmente
por

Arafat
e

Farouk
al-

Qaddumi,
outro
dos

primeiros

membros
do

Fatah.
Era

produzida

em

Beirute
e

distribuída
em

campos

de

refugiados
no

Líbano
e

Jordânia,

onde,
em

1962,

começou
a

chamar

8

atenção.O

próprio
Arafat

mudou-se
pa-

ra

Beirute
em

1962,
com
uma

pe—

quena
fortuna

levantada
no

Kuwait,

e

ali

estabeleceu
o

primeiro
escritó-

rio
do

Fatah.
Um
ano

depois,
viajou

para

Argel
e

foi

doutrinado
durante

um

mês
nas

táticas
da

FLN
que

tinham
levado
8

expulsão
dos

fran-

ceses
da

Argélia.
Seguiu-se
uma
via-

gem

secreta
8

China,

financiada
pela

FLN,
e

quando
Arafat

regressou
a

Beirute,
em

1963,

dominava
com

mais

segurança
a

ideologia
e

jargão

revolucionários.

O

progresso
de

Arafat
desde

1963
foi

bastante
bem

documen-

tado.
Sua

ascensão,
primeiro
à

proe-

minência
e

depois
à

preeminência

no

movimento
palestino.
marcada

por

encontros
com
os

mais

destaca-

dos

estadistas
e

governantes
por
to-

do
o

mundo,
com
0

ápice
de

seu

aparecimento
perante
a

Assembléia

Geral
das

Nações
Unidas
em

1974

—

tudo
isto
é

bem

conhecido.

Mas
o

Arafat
das

manchetes,

herói
para

alguns
e

monstro
para

outros,
é,

como
o

tem
sido
ha

mui-

tos

anos,
uma

fraude.
O

menino

confuso,
dominado

por

adultos
ca-

rismáticos,
tornou-se
um

homem

confuso,
dominado

por
seus

empre-

gadores
sírios.
la'

em

1965,
o

jovem

Fatah
foi

infiltrado
e

depois
domi-

nado
por

agentes
do

Deuxieme
Bu-

reau
sírio
e

do

exército
sírio.
Em

fins
de

1965,
a

maioria
das

opera—

ções

terroristas
do

Fatah
eram

pla-

nejadas
e

montadas
primeiro
por

um

certo
Gaeth

Hafez,
agente
do



Deuxieme
Bureau,

depois
pelo
co-

ronel

Sulayman
Faqr,
do

exército

sírio.
Todo
o

treinamento
de

guerri-

lha
do

Fatah
era

organizado,
condu-

zido
e

financiado
pelo

Governo
sí-

rio.

Arafat
e

seus

colegas
serviam

principalmente
como

recrutadores

nos

campos
de

refugiados
do

Líba-

no.
Os

sírios,
por
seu

lado,

ficavam

felizes
de

dar

crédito
ao

Fatah,
e

apoiar
o

mito
de

que

Arafat
e

seus

amigos
eram

operadores
indepen-

dentes;
isto

favorecia
os

esforços
de

recrutamento
de

Arafat
e,

mais
im-

portante,
inibia
a

retaliação
direta

de

Israel
contra
a

Síria.

E

nem
se

tratava
apenas
de

um

exemplo
de

ajuda
a

uma

organiza-

ção

recém-criada,
que

mais

tarde

proviria
seus

próprios
meios.
Desde

o

episódio
de

1966,

quando
Arafat

explicitamente
negociou
sua

auto—

nomia
em

troca
de

sua

vida,
o

con-

trole
sírio
do

Fatah

permaneceu
tir—

me.

Regimes
sírios
vão
e

vêm,
mas

todos

continuam
a

subsidiar
e

con-

trolar

Arafat.
O

chamado
“repre-

sentante
do

povo

palestino”,
na

rea-

lidade
não

representa
nem
a

81

pró—

prio
e

a

seu

movimento,
e

a

evidên-

cia

mais

recente
é

a

tragédia
do

Lí-

bano,
no

decorrer
da

qual

Arafat,

depois
de

uma

tentativa
gerada
de

pacificar
os

militantes
muçulmanos,

manteve-se
notavelmente

quieto.
A

Síria

buscou
—
e

quando
escrevo

isto,

ainda
busca

—

instalar
um

regi-

me

cúmplice
no

Líbano,
e

a

última

coisa
que
ela

quer,
por

conseguinte,

é

um

Governo
libanês

dominado

por

muçulmanos
genuinamente
na-

cionalistas,
simpáticos
às

exigências

palestinas.
Pois
um
tal

regime
certa-

mente

triiharia
seu

próprio
cami-

nho,
às

vezes
como
aliado
da

Síria,

às

vezes
não.
Não
seria
“de

confian-

ça”,

como
é

Arafat.
E

provavelmen—

te

poria
Arafat
no

centro
das

aten-

ções,

pondo
fim
à

toda
idéia
de

que

ele
é

mais
do

que
um

porta-voz.
E

portanto,
Arafat
está

numa

embru-
lhada:
não

pode

apoiar
os

1111111811

tes,

pois
8

Síria
o

proíbe,
e

eles
o

li-

qíiidariam;
não

pode
apoiar
0

esfor-

ço

sírio,

porque
fazê-lo
seria

revelar

não
sua

moderação
——

seus

vizinhos

o

conhecem
bem

demais
para

acre-

ditar

nisso—mas
sua

duplicidade.

Por
isso
ele

está

quieto,
para

variar.

Esperando
novas

instruções.
E

quardo
ele

fala,já
não
é

mais
com
a

voz

autoritária
de

uma

figura
inter-

nacional

reconhecida,
mas,
pelo

contrário,
é

com
os

tons

estridentes

de

um

homem
que

procura
desespe-

radamente
salvar

algo
de

seu

poder

em

desmoronamento.
Os

sírios
que-

rem
algo

maior
agora;
Arafat,
por-

tanto,
deve

esperar
salvar
sua

pró-

pria

posição
tornando

parte
num

rompimento
dos

libaneses-muçul-

manos
com
a

Síria.
Pelo

registro
—

um

region

basicamente
de

impos-

tura,
um

registro
bem

conhecido
de

seus

colegas
—

suas

perspectivas
não

parecem
muito

promissoras.
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A

tragédia
do

Libano
foi

também
palco
da

mais

recente
e

grotesca
reviravolta
da

lealdade
de

Yassir
Arafat:
de

guerrilheiro

palestino
a

instrumento
dos

sírios,

voltou-se
contra
a

Sina
co—

mo
0

feitiço
contra
o

feiticeiro.
Mas
a

história
não

acaba
ai:

fiel

na

verdade
aos

seus

próprios
interesses
e

conveniências,
Arafat

mais
uma
vez

reconciliou-se
com
os

seus

amos
ou

com
o

sonho

da

Grande
Síria.
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